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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tempo de congelamento 
de folhas de guanxuma (Sida rhombifolia) nas características do extrato. As folhas 
de guanxuma foram coletadas, higienizadas, armazenadas em congelador e 
liofilizadas. Os extratos foram obtidos a partir da Extração Assistida por Ultrassom 
(EAU), via banho ultrassônico e caracterizados quanto à Atividade Antioxidante (AA) 
e ao conteúdo de Compostos Fenólicos Totais (CFT). Como resultados foram 
obtidos para para AA, 90,16±0,14 e 39,05±2,09 % e para CFT 34,59±1,9 e 
20,83±0,40 mgEAG/g, 24 h e 30 dias após o congelamento das amostras. Portanto, 
constatou-se que as amostras submetidas a congelamento apresentaram redução 
nas propriedades funcionais analisadas, evidenciando o impacto do congelamento 
de amostra no processo de extração. 
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1 INTRODUÇÃO 

O gênero de plantas (Sida L.) é de grande importância etnomedicinal, 

amplamente utilizado na medicina tradicional há milhares de anos para tratar uma 

variedade de condições, como distúrbios neurológicos e uterinos, dores de cabeça, 

tuberculose, diabetes, febre malárica, hemorroidas, úlceras, feridas, problemas 

reumáticos e cardíacos, diarreia, disenteria e doenças de pele, entre outras (DINDA 

et al., 2015). Conforme Dinda et al. (2015) essas plantas estão amplamente 

distribuídas como ervas daninhas em pastagens e áreas degradadas de regiões 

tropicais e subtropicais ao redor do mundo. 

A Guanxuma (Sida rhombifolia), é uma planta daninha estudada para a 

produção de extratos e caracterização de compostos fenólicos por pesquisadores. 

Da Rosa (2013), variou condições no processo de extração via técnica de 

maceração, percolação e refluxo. Ferro et al.  (2019), utilizaram a abordagem de 

extração integrada e combinou a Extração com Fluido Supercrítico (SFE) com 

Extração com Líquido Pressurizado (PLE) para recuperar antioxidantes. Selbach et 

al. (2021) estudaram a influência das estações do ano nos compostos presentes nas 



 

amostras via maceração. No entanto, não foi avaliado o impacto do congelamento 

na variação dos componentes bioativos presentes no extrato de guanxuma. 

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tempo de 

congelamento das folhas de guanxuma (Sida rhombifolia) na manutenção de 

compostos bioativos. 

2 METODOLOGIA  

As folhas de guanxuma (Sida rhombifolia L.) foram coletadas na cidade de 

Bagé, higienizadas com hipoclorito de sódio a 3% e água corrente, e congeladas a -

18ºC. As amostras foram submetidas à liofilização em dois momentos distintos: 24 h 

e 30 dias após congelamento. As folhas secas foram moídas e peneiradas em uma 

peneira de 60 mesh, garantindo partículas com tamanho inferior a 0,272 mm.  

 As extrações foram realizadas por meio da Extração Assistida por Ultrassom 

(EAU). Utilizou-se 0,5 g de amostra liofilizada solubilizados em 50 mL solução 

etanólica 40%, em recipiente fechado, conforme metodologia adaptada de Martiny et 

al. (2020). Utilizou-se um sistema de banho ultrassônico com frequência de trabalho 

de 20 kHz, potência de saída de 450 W (LUCADEMA, SLSBu - 15L) e água em 

circulação a 70 ºC, sendo a amostra exposta às ondas acústicas durante 30 min. As 

soluções obtidas das extrações foram submetidas à centrifugação para a remoção 

dos sólidos e caracterizadas. 

A Atividade Antioxidante (AA) foi determinada pela metodologia de Brand-

Williams (1995), utilizando o reagente 1,1-difenil-2-picrilhidrazil (DPPH). A redução 

do radical DPPH, promovida pelos antioxidantes, comprovada em um declínio na 

absorção do extrato, medida em espectrofotômetro UV a 517 nm. 

O teor de Compostos Fenólicos Totais (CFT) foi quantificado pelo método 

espectrofotométrico adaptado de Singleton e Rossi (1965). Foi utilizado o reagente 

Folin-Ciocalteu e uma curva padrão com concentrações variando de 72 a 1800 mg 

L⁻¹ de ácido gálico. Os resultados foram expressos em miligramas de equivalente de 

ácido gálico por grama de matéria seca (mg EAG/g). Todos experimentos foram 

realizados em triplicata, e os resultados foram submetidos ao teste de T-Student 

com nível de confiança de 95%. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos para Atividade Antioxidante (AA) 

e Compostos Fenólicos Totais (CFT) para extrato de folhas de guanxuma (Sida 

rhombifolia) produzidos 24 h e 30 dias após a coleta. 

 



 

Tabela 1 - AA e CFT de extrato de folhas de guanxuma (Sida rhombifolia) 

 AA (%) CFT (mgEAG/g) 

Tempo de congelamento 24 h após 30 dias após 24 h após 30 dias após 

Banho Ultrassônico 90,16 ± 0,14a 39,05 ± 2,09b 34,59 ± 1,99a 20,83 ± 0,40b 

Fonte: Autor (2024) 

Os extratos, obtidos a partir de amostras submetidas a congelamento após 24 

h, apresentaram 90,16±0,14% para a atividade antioxidante (AA) e 34,59±1,99 

mgEAG/g para o teor de compostos fenólicos totais (CFT), evidenciando a presença 

significativa de compostos bioativos. O extrato de guanxuma (Sida rhombifolia) foi 

investigado por pesquisadores como Ferro (2019) que estudaram a extração de 

folhas por meio da técnica de (EAU), utilizando 5 g de amostra seca e moída diluída 

em 170 mL de etanol 70%, a 25ºC por 10 min, obtendo 62,31 ± 5,01 mg GAE/g de 

CFT. Assim como, Selbach et al. (2021) aplicaram a técnica de maceração em 360 g 

de folhas colhidas no inverno e no verão, solubilizadas em 3,6 L de etanol absoluto, 

resultando em 33,15 ± 0,52 mg GAE/g e 140,12 ± 16,85 mg GAE/g, 

respectivamente. Apesar das diferenças nas condições de extração, os resultados 

obtidos experimentalmente apresentaram-se dentro da faixa da literatura. 

O extrato elaborado a partir de matéria-prima congelada por 30 dias, resultou 

em teores de AA de 39,05±2,09% e CFT de 20,83±0,40 mgEAG/g. Martiny et al. 

(2022) produziram extratos a partir de 0,5 g de folhas de oliveira, secas e moídas em 

25 mL de água por meio de extração assistida por micro-ondas durante 6 min. Os 

extratos foram caracterizados quanto a oleuropeína, um composto fenólico, em dois 

momentos, imediatamente e uma semana após submetidos a congelamento, e foi 

observada a redução do composto ativo. A redução nos componentes bioativos após 

o congelamento pode ser explicada pelas propriedades termodinâmicas da água e 

do recurso natural. Como o volume molar da água sólida é maior que o da água, a 

água se expande ao congelar, formando cristais que causam danos aos celulares. 

Durante o congelamento lento, a cristalização ocorre primeiro no espaço intercelular, 

levando a uma difusão da água das células para fora, o que intensifica o 

crescimento dos cristais de gelo e provoca danos irreversíveis às células 

(AUGUSTO; SOARES; CASTANHA, 2018). 

Através de análise dos resultados constatou-se que os valores de CFT e 

atividade antioxidante diferiram estatisticamente entre os dois períodos de tempo 

avaliados. Por isso, pode-se inferir que o tempo de congelamento da amostra afeta 

na manutenção dessas propriedades bioativas. 



 

4 CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, verificou-se que os extratos provenientes 

de amostras congeladas por 24 h apresentaram maior teor de propriedades ativas 

em comparação aos extratos produzidos a partir de folhas congeladas por 30 dias, 

cujas propriedades foram reduzidas. Para pesquisas futuras, sugere-se investigar o 

impacto de variáveis adicionais, como temperatura e tempo de remoção, utilizando a 

mesma metodologia, além de realizar comparações com outras. 
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